POT:_____________________________
Data:_______________________

AUD:____________________________ (Clear e Classe IV)

VERIFICAÇÃO DOS GRAUS EM CLEARS OU ACIMA

(Ref. Curso Classe 8 e Seminário Classe 8 por CBR)

O C/S Standard para este procedimento é o seguinte:

C/S

1. Se o pot já não fôr auditado há algum tempo, tem de primeiro se fazer o set-up do caso com uma L1C até uma lista a F/Nar. Nos casos em que o pot tenha outros problemas aplicam-se as acções de Review adequadas.

2. A teoria subjacente a este procedimento é que se o pc chegou a Clear sem ter feito os Graus, então estes têm, em grande medida, de estar flats. Deste modo não o podemos sobrecarregar com processos que não lhe são necessários. Por outro lado, poderá haver "partes do caso" com fluxos não flats ou mesmo Graus inteiros que é necessário descarregar para que o pot não se torne num pc "não-standard". (Pc não-standard=Pc com os Graus-Fora).  Por isso a tua "biblia" para este processo é o B. 19 Dez 80 "Rehab Tech", na parte com o título "Rehabbing Grades" e o B. 23 Jun 80 RA, "Checking Questions on Grade Processes". Tens de estar versado nestas técnicas para além, é claro, de saberes auditar os Graus.
3. O procedimento é, bàsicamente, o dos Boletins excepto nalguns pontos como, por exemplo, o estudo do folder para verificar se os Graus foram percorridos pois já sabes que o não foram:

a. Mostra ao POT (com ele ao E-M) a capacidade escrita atingida no Fluxo 1 do Grau em causa e fá-lo lê-la (B. 23 Out 80 II)

b. Verifica com o POT se ele tem essa capacidade tal como está escrita. Se a tem a agulha deve ter F/N após uma leitura no E-M.

c. Verifica todos os fluxos desse Grau e, se não tiver a capacidade de algum deles, dá-lhe o Factor-R que vão verificar alguns processos dos Graus.

d. Diz ao POT: "O próximo processo é..........." Vê, de relance, se houve leitura e, se não houver, diz: "Mas será que estás interessado nele?" Se não estiver carregado a agulha vai flutuar e então passas ao processo seguinte.

e. O mesmo é feito para todos os processos do grau em causa excepto para os processos que têm vários fluxos. Nestes processos só verificas os fluxos em que o POT não está flat. Omites de verificar e percorrer os outros fluxos em que o POT está flat. Isto é feito com decisões sobre se vais percorrer o processo ou não. Não forces o POT nem passes por um processo sem F/N. Atenção que o POT pode estar fora-de-sessão e a agulha não flutuar num processo flat.
f. Quando chegares ao fim do Grau, manda o POT atestar.

g. A seguir verificas os fluxos do Grau seguinte de acordo com os passos a) a c) e repetes os passos d) a f).

h. Repete os passos a) a g) até todos os Graus estarem atestados. Trata-se de um procedimento rápido e que visa garantir o máximo de ganhos nos níveis de OT.

i. Após isto põe o POT a fazer o Curso Solo parte I, Verificação de Elegibilidade, Curso Solo parte II, R6EW para Clears e a Preparação para OT.
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